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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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ENSINO EM ENFERMAGEM MEDIADO POR INTERFACES 
DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO: PERCEPÇÕES DE PROFESSORES E 
ESTUDANTES 

CAPÍTULO 12
doi

Cintia Bastos Ferreira
Universidade Federal de Alagoas, Curso de 

Enfermagem 
Arapiraca – Alagoas

Luís Paulo Leopoldo Mercado
Universidade Federal de Alagoas, Centro de 

Educação
Maceió - Alagoas

RESUMO: Este trabalho descreve as 
percepções de professores e estudantes 
acerca das características das interfaces das 
tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) para o ensino em Enfermagem. Na 
cultura digital as diversas interfaces das TDIC 
são incorporadas ao dia a dia das pessoas, 
invadindo também os espaços de aprendizagem 
e gera novas capacidades cognitivas.  As 
tecnologias disponíveis na cultura digital vigente 
devem ser aliadas das propostas pedagógicas, 
pois aumentam sobremaneira o acesso à 
informação e se trabalhadas de forma adequada 
pelos professores, possibilitam a ampliação da 
autonomia dos sujeitos. A metodologia envolveu 
pesquisa de revisão integrativa, através de 
busca bibliográfica no Portal de Periódicos da 
CAPES, a partir dos Descritores em Ciências 
da Saúde: ‘Educação em Enfermagem’; 
‘Ensino em Saúde’; ‘Tecnologia Educacional’; 
‘Tecnologia da Informação’; ‘Simulação’; ‘Redes 

Sociais’; ‘Games”; ‘Filmes e Vídeos educativos’. 
Fizeram parte do corpus da pesquisa um total 
de 28 artigos, a maior parte publicada na última 
década. Para estudantes e professores, as TDIC 
potencializam metodologias ativas de ensino 
e aprendizagem; aproximam o estudante das 
práticas profissionais; facilitam a memorização 
do conteúdo; e favorecem a personalização 
do processo ensino e aprendizagem. Entre os 
estudantes, ainda destaca-se a possibilidade 
de avaliação constante. Conclui-se que tanto 
professores quanto estudantes de graduação em 
Enfermagem reconhecem as potencialidades 
das TDIC para o processo ensino e 
aprendizagem, como interfaces mediadoras 
para a construção ativa do conhecimento. É 
possível perceber também que, principalmente 
entre os professores, ainda há insegurança e 
em alguns contextos, resistência, por conta do 
déficit de conhecimento e prática. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em 
Enfermagem; Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação; Ensino em Saúde; 
Educação.

NURSING EDUCATION MEDIATED BY 
INTERFACES OF DIGITAL INFORMATION 
AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES: 
TEACHER AND STUDENT PERCEPTIONS 

ABSTRACT: This work describes the 
perceptions of teachers and students about 
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the characteristics of interfaces of digital information and communication technologies 
(DICT) for teaching in Nursing. In digital culture the various interfaces of the DICT 
are incorporated into people’s daily lives, invading the learning spaces and generating 
new cognitive capacities. The technologies available in the current digital culture must 
be combined with the pedagogical proposals, since they greatly increase the access 
to information and if properly worked by the teachers, make possible the extension 
of the autonomy of the subjects. The methodology involved a research of integrative 
review, through a bibliographic search in the Portal of Periodicals of CAPES, from the 
Descriptors in Health Sciences: ‘Education in Nursing’; ‘Health Teaching’; ‘Educational 
technology’; ‘Information Technology’; ‘Simulation’; ‘Social networks’; ‘Games’; 
‘Educational Movies and Videos’. A total of 28 articles were included in the corpus of the 
research, most published in the last decade. For students and teachers, ICTs empower 
active teaching and learning methodologies; approach the student from professional 
practices; facilitate the memorization of content; and facilitate the personalization of the 
teaching and learning process. Among students, the possibility of constant evaluation is 
still outstanding. It is concluded that both teachers and nursing undergraduate students 
recognize the potential of the DICT for the teaching and learning process, as mediating 
interfaces for the active construction of knowledge. It is also possible to perceive that, 
mainly among teachers, there is still insecurity and in some contexts, resistance, due 
to the lack of knowledge and practice.
KEYWORDS: Nursing Education; Digital Information and Communication Technologies; 
Health Teaching; Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Este é um artigo de revisão integrativa que trata da utilização de tecnologias 
digitais da informação e comunicação (TDIC) no ensino em Enfermagem. Optou-se 
pela revisão integrativa porque pretendeu-se averiguar a produção científica sobre a 
percepção de estudantes e professores acerca da temática, nos últimos vinte anos.

Os resultados apontam que professores e estudantes de Enfermagem 
reconhecem potencialidades da TDIC que favorecem a construção da aprendizagem, 
assim como apontam algumas limitações e dificuldades sobre a utilização das TDIC 
no processo ensino e aprendizagem.

2 |  MARCO TEÓRICO

O processo ensino e aprendizagem nos cursos de graduação em Enfermagem 
vem sofrendo transformações ao longo do tempo e tende a ter diretrizes que mudam 
de acordo com o contexto histórico social. Para este artigo, entende-se ensino e 
aprendizagem como partes de um processo, no qual um depende do outro e nesta 
perspectiva o processo ensino e aprendizagem passa necessariamente pelas relações 
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entre professores e estudantes e dos estudantes entre si pois a comunicação e a 
interação, segundo a perspectiva histórico social são fundamentais no processo ensino 
e aprendizagem. As pessoas conseguem passar de uma aprendizagem potencial para 
uma aprendizagem real a partir da interação com as pessoas mais experientes, na 
figura do professor e com os seus pares, na figura de colegas estudantes, havendo, 
portanto, uma conexão íntima entre desenvolvimento de afetividade e desenvolvimento 
da cognição (SANTOS et al. 2016).

Entretanto, a formação da Enfermagem moderna com escolas de currículo mais 
organizado e sistematizado surge no Brasil apenas no século XX e tem um histórico 
com base tecnicista e com práticas centradas em procedimentos realizados em 
ambiente hospitalar. As escolas estavam ligadas a grandes instituições hospitalares 
e os métodos de ensino atendiam ao contexto social em cada época. Na época do 
Estado ditador, por exemplo, o ensino tinha um caráter autoritário e impositivo, com 
currículos bem fragmentados e baseados na transmissão do conhecimento, numa 
relação vertical entre professores e estudantes (ABRÃO, et al, 2016), nesta época não 
era dada atenção às relações de afetividade tão importantes para o processo ensino 
e aprendizagem. Após a Reforma Sanitária, com a constituição do Sistema Único de 
Saúde (SUS), foi pensada numa mudança curricular dos cursos de graduação em 
enfermagem, com o objetivo de atender principalmente ao princípio da integralidade. 
E apenas em 2001 é que foram instituídas pelos Ministérios da Educação e da Saúde 
as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), que orientavam que os currículos das 
escolas de Enfermagem passassem a ter os conteúdos integrados (LIMA, et al, 2013) 
e que os professores desenvolvessem metodologias ativas de ensino, com relações 
horizontalizadas com os estudantes, numa atitude de mediação.

Tais metodologias ativas devem prever a aquisição de habilidades e atitudes 
por parte dos estudantes e, portanto, devem estimular os “projetos de vida”, ou seja, 
o ato educativo deve ir além de transmitir e receber informações, mas deve buscar 
um autonomia tal no estudante, que ele seja capaz de desenvolver capacidades 
cognitivas para resolver problemas diversos e de se adaptar às situações que se 
apresentarem em sua vida estudantil e sua futura vida profissional, neste sentido, as 
tecnologias disponíveis na cultura digital vigente, devem ser aliadas das propostas 
pedagógicas, pois aumentam sobremaneira o acesso à informação e se trabalhadas 
de forma adequada pelos professores, possibilitam a ampliação da autonomia dos 
sujeitos (MORAN, 2014).

A cultura digital é aquela em que as diversas interfaces das TDIC são 
incorporadas ao dia a dia das pessoas, em vários aspectos da vida, de forma ubíqua, 
e consequentemente, acabam invadindo também o espaço de ensino e aprendizagem 
(VIDAL e MERCADO, 2018). O termo ubíquo vem de ubiquidade e é tratada aqui 
como a capacidade que as pessoas têm de se deslocarem no espaço físico e no 
ciberespaço de forma natural e com o auxílio de tecnologias móveis. Neste sentido, 
os estudantes assumem posturas multitarefa e têm a capacidade de fazer leituras 
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não lineares, com a utilização, ou mesmo a organização de hipertextos (SANTAELLA, 
2013). Para o professor aproveitar estas novas capacidades cognitivas, é preciso 
que consiga planejar de forma intencional os objetivos pedagógicos e as sequências 
didáticas de forma a trabalhar de maneira inovadora e criativa com as potencialidades 
possibilitadas pelas TDIC (GAMA E TAVARES, 2015).

Este artigo teve como objetivo descrever as percepções de estudantes e 
professores acerca das características das interfaces das TDIC para o ensino em 
enfermagem.

3 |  MÉTODOS

Este artigo é caracterizado como uma pesquisa de revisão integrativa, que 
consiste em um tipo de trabalho que apoia as práticas baseadas em evidências 
(PBE) e, para tanto, se debruça em estudos diferentes sobre uma temática específica 
que tenha relevância para um grupo particular de profissionais e busca a análise e 
discussão de práticas e metodologias de trabalho. (ERCOLE, ET AL, 2014). O tipo 
de trabalho em questão é condizente com este artigo, pois se propõe a estudar a 
utilização de interfaces das TDIC no ensino superior em Enfermagem e discutir suas 
contribuições para os sujeitos envolvidos.

Para a execução da pesquisa, foram seguidas seis fases que caracterizam a 
revisão integrativa: 1. A escolha do objeto de estudo e a elaboração da pergunta 
de pesquisa, que guiou a construção geral do estudo e as buscas do material; 2. A 
definição dos critérios de inclusão e exclusão e da busca pela literatura pertinente 
disponível - amostragem do trabalho; 3. A identificação dos dados que deviam 
ser buscados nos estudos selecionados e a coleta de dados propriamente dita; 4. 
A apresentação/categorização dos resultados; 5. A discussão/análise crítica dos 
resultados; 6. A síntese do que foi produzido, trazendo elementos que devam apoiar 
a prática. (ERCOLE et al. 2014) (SOUZA et al. 2010).

O objeto de estudo escolhido foi a utilização de interfaces das TDIC para o 
processo de ensino e aprendizagem nos cursos de graduação em Enfermagem. 
E a pergunta de pesquisa elaborada para nortear as demais etapas da pesquisa 
foi: Quais as características de interfaces das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação para o ensino superior em Enfermagem, segundo professores e 
estudantes?

No segundo movimento de definição de critérios de inclusão e exclusão e da 
busca do material disponível, foram decididos o local de busca, o tempo de publicação 
e os descritores utilizados. Como fonte para a busca bibliográfica, foi eleito o Portal 
de Periódicos da CAPES, través do acesso cafe, com todo o conteúdo assinado e 
disponível pela Universidade Federal de Alagoas. Foi escolhido o Portal da CAPES, 
por dar acesso aos periódicos mais relevantes no âmbito nacional e internacional, 
disponíveis nas bases de dados mais acessadas no meio acadêmico. Foi decidido 
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por realizar uma busca avançada do material publicado nos últimos 20 anos, por 
considerar esta abrangência de tempo compatível com o período de avanço da 
utilização de diversas interfaces das TDIC no ensino em Saúde. Os descritores 
escolhidos para a investigação estão todos contidos nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), base que define um vocabulário 
comum indexado e utilizado pelos principais periódicos e bases de dados da área, 
foram eles: ‘Educação em Enfermagem’; ‘Ensino em Saúde’; ‘Tecnologia educacional’; 
‘Tecnologia da informação’; ‘Simulação’; ‘Redes Sociais’; ‘Games”; ‘Filmes e Vídeos 
Educativos’. Tais descritores foram combinados de dois em dois, com o operador 
booleano “AND”, pois este operador avisa ao sistema que devem ser respeitados os 
dois descritores digitados em cada busca realizada, numa intersecção onde ambos 
devem ser considerados. Numa das buscas foi realizada a combinação ‘Tecnologia 
Educacional’ AND ‘Ensino em Saúde’, em todas as demais buscas os descritores 
referentes às TDIC foram combinados com o descritor ‘Educação em Enfermagem’. 
Além dos critérios já definidos até aqui, foram incluídos na pesquisa, todos os artigos 
que estavam disponíveis na íntegra, que fossem provenientes de pesquisas de campo 
e que tenham sido publicados em periódicos revisados por pares, em qualquer língua. 
Foram excluídos todos aqueles artigos duplicados, ou seja, que apareceram em mais 
de uma busca e também foram excluídos os artigos de revisão de literatura, os artigos 
provenientes de relato de experiência e aqueles artigos que apareceram na busca, 
mas não respondiam à pergunta de pesquisa.

Realizando a busca a partir dos descritores apresentados, com o operador 
booleano AND e autorizando o sistema a considerar cada uma das palavras de cada 
descritor, para encontrar o maior número possível de material disponível, foram 
localizados, somando as buscas de cada uma das combinações de descritores, 1.024 
artigos. Então, foi realizada a leitura do título e do resumo destes artigos encontrados 
e num primeiro refinamento, tendo em vista a pergunta da pesquisa e os critérios 
de inclusão e exclusão, restaram para a investigação 36 artigos. Destes 36, alguns 
ainda se repetiram durante a busca e excluindo-se estas repetições, fizeram parte do 
corpus da pesquisa um total de 28 artigos.

Combinação de descritores
Total de 
artigos

1ª busca

Nº de artigos 
após refinamento

Nº de artigos 
repetidos

Total de artigos 
do corpus da 

revisão

-----
Incluídos / 
excluídos

-------- --------

Tecnologia Educacional 
AND Ensino em Saúde

612 7 / 605 0 7

Tecnologia da Informação 
AND Educação em 

Enfermagem
205 23 / 182 4 19
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Simulação AND Educação 
em Enfermagem

50 2 / 48 1 1

Redes Sociais AND 
Educação em Enfermagem

126 1 / 125 1 0

Games AND Educação em 
Enfermagem

30 3 / 27 2 1

Filmes e Vídeos 
Educativos AND Educação 

em Enfermagem
2 0 / 2 0 0

Total 1.025 36 / 989 8 28

Quadro 1 - Número de artigos selecionados dentro de cada combinação de descritores
Fonte: os autores

Após selecionados os artigos que compuseram o corpus do estudo, foram 
definidos os dados a serem coletados em cada pesquisa, com fins de identificação 
e para responderem à pergunta de pesquisa. Posteriormente os dados foram 
ordenados e discutidos à luz da literatura pertinente. Em cada artigo selecionado 
foi buscado, para fins de identificação: o periódico de origem; o ano de publicação; 
a categoria profissional dos autores. E para responderem à pergunta de pesquisa, 
foram coletadas: ‘as interfaces de TDIC utilizadas no ensino em Enfermagem citadas 
ou descritas’ e ‘características das interfaces de TDIC para o ensino em Enfermagem, 
segundo professores e estudantes da graduação, que estivessem nos resultados e 
conclusões dos artigos estudados’. 

4 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Com relação à caracterização do corpus da pesquisa, os artigos selecionados 
foram publicados nos últimos 18 anos, sendo, portanto o mais antigo, datado do ano de 
2001, mas a maioria (23 artigos) foi publicada a partir do ano de 2009. Identificou-se, 
portanto, que apesar de a pesquisa ter como um critério de busca, artigos publicados 
nos últimos 20 anos, a maior parte dos artigos corpus desta revisão foram publicados 
na última década. 

Com relação ao autor principal dos artigos, a maior parte é formada por 
enfermeiros, provavelmente isto se deve ao fato de o descritor escolhido ‘Educação 
em Enfermagem’, ter sido utilizado em quase toda a busca. Apenas dois artigos 
tinham como autores principais, profissionais de outras áreas de formação (Ciências 
da Computação e Comunicação Social). 

O periódico que mais publicou sobre a temática nos últimos 20 anos foi a 
Revista Latino-Americana de Enfermagem, com 10 artigos. A Revista da Escola 
de Enfermagem da USP e a Investigación y Educación en Enfermeria publicaram 
quatro artigos, cada; a Revista Eletrônica de Enfermagem e a Revista Acta Paulista 
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de Enfermagem publicaram três artigos, cada; a Revista Gaúcha de Enfermagem e a 
Revista CINERGIS contribuíram com uma publicação, cada.

Três dos artigos encontrados foram publicados na língua inglesa, um foi publicado 
em espanhol e os demais, em português. 

Sobre as interfaces das TDIC descritas ou citadas nos trabalhos selecionados, 
é importante salientar que na maior parte dos artigos, foi abordada mais de uma 
interface. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), hoje também denominados como 
ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (AVEA), foram os que mais apareceram 
nos artigos estudados (BRAGA et al, 2016), (TANAKA, et al, 2010), (RANGEL, et al, 
2011), (AREDES et al, 2015), (COGO, et al, 2011), sendo citados o MOODLE e o 
TELEDUC. Os formatos vídeos/filmes (PISSAIA, et al, 2017), (SANTOS e NORO, 
2013), (TANAKA, et al, 2010) e webquest/quiz (PEREIRA et al, 2010), (TANAKA, 
et al, 2010) também se sobressaíram entre os citados. Destaca-se que dentre as 
interfaces citadas nos artigos, algumas não foram criadas com fins educativos, mas 
eram ferramentas comerciais e/ou públicas, que foram utilizadas para o ensino, como 
exemplo têm-se vídeos/filmes, jogos e fotografias.

Com relação às características apresentadas pelas TDIC no ensino superior em 
Enfermagem, segundo estudantes e professores, foi possível identificar nos artigos 
corpus desta pesquisa, que a maior parte dos sujeitos trouxe aspectos positivos. Tanto 
estudantes quanto professores consideram que as TDIC potencializam metodologias 
ativas de ensino e aprendizagem (JULIANI e KURCGANT, 2008), (COGO et al, 2008), 
(COGO et al, 2010), (FERNÁNDEZ-ALEMÁN, et al, 2014), (ARAÚJO et al, 2010), 
(AVELINO et al, 2016), (AREDES, et al, 2015); aproximam o estudante das práticas 
profissionais, sem o risco de erro (PISSAIA, et al, 2017), (CASTRO et al, 2014), 
(ALVAREZ e SASSO, 2011), (COGO, et al, 2007), (SOARES et al, 2016); facilitam 
a memorização do conteúdo (PEREIRA, et al, 2016), (ALVAREZ e SASSO, 2011), 
(BARBOSA e MARIN, 2009), (NOBRE E GICO, 2009); e favorecem a personalização 
do processo ensino e aprendizagem, pois possibilitam uma postura mais flexível 
e não linear, que apoia a aprendizagem segundo o tempo e necessidade de cada 
estudante ((ALVAREZ e SASSO, 2011), (NAGLIATE, et al, 2013), BARBOSA e MARIN, 
2009). Nos artigos analisados, dentre as percepções de estudantes, ainda aparece a 
possibilidade de avaliação constante, com retorno imediato, facilitando a correção de 
erros e reforço dos acertos (TOBASE, et al, 2017), (COGO, et al, 2007). 

As estratégias de ensino apoiadas por TDIC permitem que sejam transpostos 
limites de espaço e tempo e possibilitam propostas didáticas que visem a participação 
ativa e a autonomia dos estudantes (POSSOLLI e ZIBETTI, 2014).  Assim, 
semelhante ao apresentado nos resultados deste artigo; num estudo sobre as 
práticas pedagógica no ensino em Histologia, concluiu-se que estratégias didáticas 
mediadas por tecnologias digitais são úteis para trazer os estudantes para o papel 
ativo de protagonista na mobilização de informações e construção de conhecimento 
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(BARDINI et al, 2016). Outra pesquisa sobre TDIC no ensino completa este raciocínio, 
quando afirma que as tecnologias auxiliam tanto na mobilização dos conhecimentos 
prévios, quanto na consequente construção de conhecimento novo dos estudantes de 
forma personalizada, possibilitando que estes atendam a objetivos didáticos de forma 
autônoma e seguindo seus interesses, necessidades e tempo de aprendizagem, o que 
apoia outra característica apresentada nesta revisão integrativa da personalização do 
ensino e condiz com a teoria de aprendizagem significativa de Ausubel (MARQUESI 
e SILVEIRA, 2015).  

As instituições de ensino superior (IES) têm trabalhado estratégias de ensino 
e aprendizagem, com utilização de TDIC tanto em cursos de educação à distância, 
quanto em alguns momentos nos cursos presenciais, como no caso das escolas de 
graduação em Saúde. Nos cursos presenciais, quando são escolhidas metodologias 
ativas de ensino e as TDIC são utilizadas para fortalecer estas metodologias, é comum 
pensar na proposta da sala de aula invertida, pois nessas metodologias busca-se a 
participação ativa do estudante em sala de aula e, para que isto seja possível, é 
incentivado o estudo individual em casa, quando ele utiliza as tecnologias para fazer 
atividades, realizar buscas, resolver problemas. Nesta perspectiva de metodologias 
ativas e de sala de aula invertida, a avaliação da aprendizagem deve atender aos 
preceitos de uma avaliação constante, formativa e, portanto, com feedback imediato 
(VALENTE, 2014). Nesta perspectiva, com vistas à aprendizagem com significado, 
tanto os acertos quanto os erros precisam ser valorizados e são valiosos para 
que tanto o estudante quanto o professor consigam planejar ações a partir de um 
diagnóstico real.

Assim como a avaliação constante, a possibilidade de aproximação com a prática 
profissional é igualmente útil quando se fala em metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem e esta aproximação também foi bastante citada nos artigos estudados. 
As TDIC podem apresentar interfaces para resolução de problemas ou para simulação, 
por exemplo, e assim dão abertura para os estudantes de Enfermagem vivenciarem 
práticas assistenciais, mesmo estando em sala de aula ou no computador de casa 
(VEDRISCOLO et al, 2013). Nas atividades que simulam situações reais, é dada ao 
estudante, a oportunidade de desenvolver atitudes e habilidades esperadas para a 
tomada de decisões da futura vida profissional (POSSOLLI e ZIBETTI, 2014) e ele 
pode fazer isto sem os riscos e com a possibilidade de erro.

Por permitir o estudo personalizado e estimular o fazer, sem correr os riscos 
com pessoas reais, provenientes de possíveis erros, a assimilação dos conteúdos 
torna-se mais fácil quando há reforço das TDIC nas estratégias didáticas. Assim, os 
conteúdos podem ser apreendidos com mais facilidade porque o estudante escolhe a 
forma de estudar e quantas vezes pode repetir a leitura de um texto ou a apresentação 
de um vídeo, mas é preciso que os objetivos de aprendizagem sejam muito claros e 
que a sequência didática seja coerente, para facilitar tal apreensão de conteúdo, para 
mediar a construção de conhecimento (FROTA et al, 2013) e para que o processo 



Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior Capítulo 12 134

ensino e aprendizagem ultrapasse a ênfase pela reprodução de conhecimento pronto 
e passe para o estímulo à produção autoral dos estudantes (SILVA e MERCADO, 
2013).

É possível depreender daqui, portanto, que na cultura digital, para que seja 
modificada a posição dos sujeitos de dominados e passivos, é necessário que eles 
migrem da função de receptor e consumidor, para um papel ativo e crítico da realidade 
que o cerca, que passem a ser indivíduos produtores de informação e conhecimento, 
é preciso que se tornem autores. E, para tanto, as tecnologias são fundamentais, 
mas é preciso ter em mente que o foco principal não está nas tecnologias e mídias 
disponíveis e sim, na intenção dos professores e de suas propostas pedagógicas, 
assim como nas formas de apropriação que as pessoas fazem destas tecnologias 
(LAPA, LACERDA e COELHO, 2016). Então, para o professor elaborar material didático 
apoiado nas TDIC para a aprendizagem com autonomia, é preciso pensar em material 
que vislumbre a atividade de mediação, que oriente caminhos a serem percorridos 
com a finalidade da construção do conhecimento por parte de cada estudante. Este 
material precisa ser orientador e nunca impositivo (VIDAL e MERCADO, 2014).

Dentre as limitações do TDIC para o ensino, destacaram-se nos artigos 
avaliados: a insegurança acarretada pelo desconhecimento de professores com 
relação à sua utilização e suas potencialidades (PERES, et al, 2015), (FERNÁNDEZ-
ALEMÁN, et al, 2014), (PERES e CURCGANT, 2004), (NIETSCHE et al, 2005), o que 
pressupõe a necessidade de ações de educação continuada para os docentes. E os 
estudantes de alguns artigos pesquisados consideram que não há compatibilidade 
entre o volume de conteúdos e o tempo que é disponibilizado para a execução das 
atividades exigidas (PEREIRA, et al, 2010), (ZEM-MASCARENHAS e CASSIANI, 
2001), (FONSECA et, al, 2013), (AVELINO et al, 2016).  Corroborando com o 
encontrado nesta pesquisa sobre os limites das TDIC no ensino em Enfermagem, 
Bardini et al (2016) trazem que um dos fatores para os entraves com relação às 
mudanças do fazer docente na área da saúde está na prática tradicional enraizada, 
quando os professores reproduzem a forma que vivenciaram em suas formações, 
com transmissão do conhecimento e passividade dos estudantes. Segundo os mesmo 
autores e confirmando com o encontrado aqui, a insegurança em pensar novas 
formas de trabalhar pode ser proveniente da falta de conhecimento dos docentes, 
que necessitam de capacitação tanto para pensar metodologias ativas, quanto 
para aprender a utilizar as potencialidades das tecnologias digitais de informação e 
comunicação, mediando uma aprendizagem crítica, ativa e autônoma (BARDINI et 
al., 2016).

5 |  CONSIDERAÇÕES 

Tanto professores quanto estudantes de graduação em Enfermagem 
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reconhecem as potencialidades das TDIC para o processo ensino e aprendizagem, 
como interfaces mediadoras para a construção ativa do conhecimento. As 
características positivas encontradas nos artigos pesquisados, giraram em torno 
das possibilidades que as TDIC apresentam no sentido de tornar os estudantes 
sujeitos autônomos, facilitando, por exemplo, a execução de metodologias ativas, a 
personalização da aprendizagem e a avaliação formativa e processual.

Mas também foram apresentadas alguns aspectos negativos e aí é possível 
perceber também que, principalmente entre os professores, ainda há insegurança e 
em alguns contextos, resistência, por conta do déficit de conhecimento e de ausência 
de prática tanto em relação às metodologias ativas quanto em relação à utilização 
das TDIC na educação.

Depreende-se então desta pesquisa, que apesar de professores e estudantes 
reconhecerem as potencialidades das várias interfaces das TDIC para o ensino em 
Enfermagem, há ainda uma lacuna de conhecimentos e práticas que pode prejudicar 
na apropriação destas interfaces.

Este trabalho foi relevante, por chamar a atenção para o prestígio das TDIC no 
âmbito da cultura digital e como elas já são vistas por estudantes e professores e 
consideradas como aliados no processo ensino e aprendizagem.

O artigo foi relevante também, por trazer à tona algumas limitações da prática de 
professores com relação ao uso das interfaces, que apesar de serem consideradas 
úteis, em alguns casos, falta capacitação pedagógica para tal.

Portanto, a discussão não se esgota aqui nesta pesquisa, que deve servir de 
base para o planejamento de práticas docentes mais condizentes com a realidade 
atual e deve apoiar novos estudos sobre outros aspectos que complementem o aqui 
expostos.
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